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AVALIAÇ?SO DE CULTIVARES DE TOIIATEIRO INDUSTRIAL SOB IRRI3AÇO 
POR ASPERS?HJ NO BAIXO PARNAIBA — PERIODO CHUVOSO 
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Á principal 	dificuldade para se viabilizar o cultivo do 

tomaj:ejj-o 	industria] 	no Faixo Parnalba durante o per rodO cias 

chuvas & a elevada inc i dnc ia de doenças +'Cin cas c•: bacter ianas, 

is como Murcha de Eusar ium, Áritr"arnçse, Septor iose, Mancha 

J:;..iild_\ 	 oi e e outras.. Nes:;e per iodo do ano, 	a 	res i 

apresenta alta idade relativa do ai", qI,Âe: assoc: iac:Ia x alt:a 

temperatura, cria um amb i ente propIcio ao desenvolvimento e 

disseminaço dessas doenças,, Á ir'rejular -  idade na cl istr ibuiç'io das 

c:huvas com a concen t r aç:io de alt as pr ec 1 i t tÇ?SES , t EtAib &In a -Eet ani 

sobremaneira a cuit:ura, principalmente, no primeiro mts após o 

transplant 40. 

Em -Fl,,LnçiC3 dos altos custos da cultura estaqueada, 	O 

cuitt i vo do tomateiro industr i aI visando atender, t:amb6:rn, o 

mercado de consumo 'iii natura t:em aumentado 7  principalmente no 

Nordeste, onde as ex i 9€nc ias dos consum 1 dores em termos de 

qual idade c menor, Isso & evidenc iado pelas cuit ivares de 

tomateiro industrial atualmente dispontveis no mercado.. Á maioria 

..../ Eng 0 .. 	 Aqr°, , MSc: .,, EMI3RÁPA/ Centro Nacional de Pesquisa 	de 
Ár i cultura Irri9ada (CNPÁI), Cx, Postal 341, CEP 64200»970, 

ar n a 1h a, 1: 1 1.  
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.ai:resenta dupla final idade, industria e mesa. 

A 	ident i'Picaç(o e/ou desenvolvimento de cuit ivares de 

tomateiro industria] capazes de suportar as adversidades do meio 

nesse per todo do ano, è de grande i mportUnc a no soment e para a 

reg io, mas também para todo o Nordeste. Ai&m de oferecer nia ior 

sec3uranç:a na exploraçNc) da c:uitura num per todo em que, 

c:omprovadamente, existe excassez do produto nas agro indàstr i as, 

torna os cust os com i rr i gaç:o reduzi dos. - 

Est a pesquisa está sendo desenvol vida com o objet iva de 

ident ficar c:uLt; ivares dc tomateiro industria] c:om boa capacidade 

produt iva e clue apresentem res i stnc ia ou, pelo menos, 

toierncia às pr mc: pais doenças da cultura, 	para 	cult ivo 

durante o período chuvoso na regio do i3aixo Parnaíba. 

Os resultados apresentados nest e t rabalho referem-se ao 

primeiro experimento, conduzido no Campo E:>cpermn'ntai do CNPÁI, 

em Parna riDa_I:>]:, no :er todo de março a julho de 1990. Nesse 

per íc)do do ano, 	as pr inc pais carac:teríst ic:as c:l mnnÇt icas da 

regi Ç0  so prec: ip i t aço méci ia de Sóønim; 	tenu:eratura méci ia 	de 

26,0 0 C, com u&ci i as das ia iii i mas e mx mas de 22, 7°C 	e 	31,1 0C,  

respect ivainente; um idade relat iva do ar de 79Z; e veloc idade 

média do vento, a dois metros de altura, de 2,74 m/s, O solo da 

fftrea experimental pertence à liii idade de Mapeamento Areias 

Ouartzosas í-i icas e Distróficas A fraco e moderado fase c:aat inga 

i torinea relevo plano. 

O dei neament o exper i nent a] foi blocos ao acaso com 13 

tratamentos e quatro repet iç:?es, A par'c:ela àt ii foi 	const ituida 

de 60 plantas. O espaçamento utilizado foi 	1,øm x 0.3m. com  

duas plantas por cova. A semeadura foi efetuada em 27103190 e o 

t ransp 1 ant i o em 19/04190., iJt i 1 i zou-se as seguintes ciii t i vares 

Santa Ad&i ia, Nemadaro. Pet omech , Pet omech Ir, TSX-201 , R i o 

Cobrado, Cai ifórnia Nech, Rio Grande, Itaparica, IPA-5, Cal inc 

IPA-6. C-38 e Roma YF. No p1 ant i o, empregou -s e a segui i nt e 

ac!ubaç:{o por inet:rc, 1 inear de sulco: 6 1 de esterco de curral 

curt ido, 	5 o de N, 35 g de P205 	10 g de K;,U e 4 ç; de 
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nicronutr lentes ria 	Forma de M113-3. 	Em cobertura 7 	ap icou-Se, 

t ambém por metro 1 i near , 4 g de N. 10 g de P205 e 7 g de  1<2 

aos 21 dias após o transplant lo. Asiontes de N, P205 e Kr,O foran 

sul fato de aman lo, superf'osfat o si np lES E ci oret o de pot ss lo, 

respect ivamente. 

	

O 	c:ontroic- 	de 	doenç:as-í'oi 	prevent ivo 	através 	clfr. 

pu 1 ver zaç:7es semana i s , alt ernando-se os fung i c idas benomgi 

cxi ci oret o de cobre e mancozeb O cont rol e de pragas -Foi ePet uado 

com carbargl sempre que ver i f i cada a sua ocorrric ia 	Observou- 

--se ataques, 	:rincipaimente, de broca 	pequena 	dc 	fruto. 

(Neoleucinodes elegantalis) e broca grande do Fruto (Helicoverp 

zea) 

A cuitura Pc:i ïrrigada por asperSft) convenc anal, 	com' 

turno de rega de dois dias A 1.tmina api icada foi 	est imada con 

base na evaporaç:o cio tanque Classe A 	instalado na Estaç(: 

Agroci imatológica do CNi'AI. Os seguintes coefic lentes de cultura 

(1(c) fc:ram utili -zados 0,5 (até 15 dias após o transpiantio); Ø,. 

(de 15 dias após o transpiant o até o inrcio cio florescimento); 

1,15 (do inrcio do florescimento até a frut i+'icaço e 

desenvolvimento dos -Frutos); e 0,6 (do inicio da maturaço até 

colheita).. 

A cuit ivar C-3E3, 	com pr'odut iv idade de 93,73 t/ha, 

destacou-se das demais, segi ida das cul t i vares IPA-5 , TSX-201 

Cal me IPA-6 e Petomech II.. A c:ult ivar Santa Adél ia teve a menor 

produt ividade.. 	A cult ivar 	mais produt iva (L ... 33) 	foi 	71,57 

super ior 	\ med ia do ensaio, e a menos prod'it iva 	(Santa Adél ia) 

-Pci 52, 19% in -í'er ior 

As cuit ivares Cal Inc IPÁ-á e TSX-201 apresentaram ov 

mal ores valores para peso méci lo de fruto, e a c:uit i var Roma VF o 

menor. A produt i vidade das melhores c:ult i vares n%o foi 

influenciada pelo peso médio de -Fruto. 	As cuit ivares IPA-5, 

TSX-201 , 	Petomech , 	It apar i ca, 	Cal i fórn ia Mccli e Petomech 	I:1. 

mostraram 	os menores percent'.ia is (até 10%) de inPestaç%o 	de 

doenç:as foi iares no 	inÍc ia da c:olheita. Os maiores perc:entuai 
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(na i or que 30%) foiain observados nas cult i vares Roma VF, Rio 

Grande, Nemadoro e Rio Coloracio. No final da colheita, a cuit ivar 

Ií'A-5 mostrou o menor percentual (atc' 10 X) e as c'ilt ivares 

Cal inc IPA-6, Rosna VF, Nemadoro, Rio Grande, Rio Cobrado, Santa 

Ad&l ia, (2-38 c. Itapar i ca apresentaram os nia ores perc:entua 

(sua i or que 30%) As cult i varas TSX-201 , Fet omech II. Pet omech a' 

Califórnia Mech tiveram percentuais interinedjr los (11 - 30%). 

'louve pouca vai" iaçio no comportamento das ciii t i varas em 

relaç:o ao ci cio,. As mais precoces (C-38, F'etomech II, TSX-201 (Z,.,  

Roma VF) t iverain a colheita iniciada entre 87 e 89 dias após a 

seineadura e as mais t ard ias (Nemadoro e Santa Ad&i ia) aos 94 

d 1 as - Todas completaram o c i cio, em in&cI ia, entre 112 a' 122 d i as 

após a semeaclura . Os dados mostram que as cult i vares com menores 

ciclos (final) foram, em geral, menos produt ivas, 

O estande aos 15 dias após o tr'ansplant o foi mais 

elevado para as cuit ivares C»38. Cal inc IPA-6 e Roma VF (100%), 

Il'A-S (98,33%) e Petomec:h i:i: (95,00%), que tamb&iu apresent aram 

os maiores valores para estande final. As cult ivares Califórnia 

Hech a Ri o Cobrado apresentaram os menores valores tanto para 

estande aos 15 cl ias após o transplant io como para estande final 

Do mesmo modo que 'ara c i cio, observa -se que as cult: 1 vares com 

sua i ares vai ores pai' a est ande, espec i ai mente est ande f i nai 

apresentaram, em geral, as maiores iroclut vidacies,, 

A prec ip i taçio, no par focio em que foi conduzido o 

exper i manto, l'o i de apenas 523mm enquanto que a m&d ia observada 

nos anos ant ar i ores Foi em torno de 860mm ,, O exper i ment o sert 

repet ido em 1991 para veriFicar se hi con'Firmaç'iÇc) desses 

resultados,. 
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TABELA 1 - Dados de produtividade r  peso nédio de fruto, níveis de infestado de doenças foliaàs no inicio e 
final da colheita, ciclo ao inicio da colheita (JC), ciclo total, estande aos 15 dias após 

transplantio (E15) € estande final (Efinal);  obt idas de 13 cultivares de tomateiro industrial avalia 

no período de março a julho/90, em Parnaf1ba-PI. 1' 

Niveis dc infestado 
Peso aédio de doenças foliares' Ciclo (dias) Estande (2) 

Cuit ivares 	Produt ividade de fruto 
(t/ha) (g) NIVItW1 NIVINF2 IC Total E15 Eç0 

C-38 93,73 a 55,77 	cde 1,75 2,75 87,00 119,00 103,00 90,8 

IPAI 81 : 41 ab 60,57 	bcd 0,50 1,25 92,50 122,00 90,33 93,7 

TSX-201 76,17 	bc 72,81 a 1,00 2,25 08,75 122,00 75,00 78,7 

Caline IPA-6 68,20 	bcd 73,96 a 2,50 3,00 91,25 120,50 100,00 80,7 

Petamech II 63,62 	de 68,40 ab 1,25 2,00 87,75 120,50 95,00 92,9 

Petonech 54,61 	def 66,86 ab 1,00 2,25 93,00 120 1 50 87,92 82,9 

Roma VF 53,55 	def 17,62 	e 3,00 3,00 86,75 122,00 100,00 88,3 

Itaparica 48,63 	efg 50,86 	de 0,75 2,75 93,00 122,00 86,66 773 

Nemadoro 39,17 	fgh 65,45 abc 2,75 3,00 94,00 119,00 66,00 61,6 

Califórnia Nech 38,72 	fgh 64,59 abc 0,75 2,25 92,00 i18,75 44,58 42,0 

Rio Grande 33,62 	9h 57,02 	cde 3,00 3,00 93,00 112,25 72,92 66,6 

Rio Cobrado 32,62 	9h 61,15 	bcd 2,75 3,00 93,00 117,25 57,92 53, 

Santa Adélia 26,12 	h 61,55 	bc 2,50 3,00 94,00 115,50 62,92 56, 

C.V. 	(2) 12,20 6,80 - - - - - - 

Média 54,63 62,20 1,81 2,58 91,38 119,33 80,56 74, 

1' Nédias seguidas da mesma letra, nas colunas, no diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey, ao nr\ 

• 	de 52 de probabilidade. 
NIVINFI - Nível de infestado de doenças foliares ao 	inicio da colheita. 
NIVINF2 - Nível de infestado de doenças foliares ao final da colheita. 
Escala de notas usada: 

0 	- ausPncia; 1 - infestado leve (até 102); 2 - 	 infestado média 	(11 - 30%); 3 - infestado forte (maior 

• 	30%). 


